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Duração, Composição e Molde Silábico na LIBRAS

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Organizou-se um corpus de 08 vídeos de sinalizantes de

LIBRAS, disponíveis no YouTube, selecionando-se de

cada gravação, excertos de 2 min para posterior análise.

Categorizaram-se os participantes em 8 células,

distribuídas da seguinte maneira:
As médias de duração silábica são maiores na LIBRAS

(1034ms) do que a média geral registrada por Wilbur

para a ASL (350ms). A hipótese (a ser testada na

próxima etapa da pesquisa) é a de que que há uma

frequência maior de sinais monossilábicos na ASL do

que no corpus de LIBRAS analisado. Também não se

verificaram na LIBRAS todas as possíveis combinações

derivadas do molde silábico para a ASL: HMH, MH,

HM e M. Ainda, detectou-se um fator interferente no

cálculo da duração silábica na LIBRAS: os efeitos da

juntura vocabular que, não raro, expressam-se via

coarticulação de parâmetros fonéticos.

Esta pesquisa insere-se no projeto Unidades Fonológicas

na Língua de Sinais Brasileira (LSB) e constitui um

estudo da sílaba na LIBRAS, mais especificamente quanto

à sua duração e organização interna, com o objetivo de

investigar os seus padrões silábicos. Tomaram-se como

base teórica os estudos fonéticos de Wilbur (1986, 2011),

que testaram a duração da sílaba na Língua de Sinais

Americana (American Sign Language – ASL), bem como

a teoria da sílaba das línguas de sinais de Liddell; Johnson

(1989) e o Modelo Prosódico da Fonologia das Línguas de

Sinais, de Brentari (1998).
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Foi feita a transcrição das falas em glosas e Sign Writing,

bem como se efetuarem as medições de duração dos sinais e

das sílabas, que foram contrastadas com os dados de Wilbur

(1986, 2011). Também se buscou cotejar a relação duração

fonética / molde silábico estudada por Wilbur para os

sinalizantes da ASL com os dados obtidos nesta pesquisa

para a LIBRAS.

ANÁLISE


